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PONTOS DO PROGRAMA
1. História interna da língua portuguesa: morfologia verbal e nominal
2. Morfologia da língua portuguesa: aspectos derivacionais e flexionais
3. Aspectos morfossintáticos da língua portuguesa: do Estruturalismo ao

Gerativismo
4. Aspectos fonéticos e fonológicos no ensino de Língua Portuguesa
5. Abordagens linguísticas: do Estruturalismo às correntes contemporâneas
6. Norma, uso e variação linguística: implicações para o ensino de Língua

Portuguesa
7. Letramento: estratégias pedagógicas para o trabalho com a leitura e a

produção textual no Ensino Básico
8. Gêneros textuais/discursivos: perspectivas teóricas e práticas pedagógicas
9. Concepções de gramática e de análise linguística e suas implicações para o

ensino de Língua Portuguesa
10. Estágio curricular supervisionado e formação do professor de Língua

Portuguesa
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